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C A B R E Ú V A
E ’ bastante animador o 

m ovim ento que se opera, 
neste muuicipio, em pról 
da candidatura Rodolpho 
Miranda, desse brasileiro 
illustre, que veio a S. Pau
lo para ser o apostolo de
sinteressado da regenera
ção dos costumes políti
cos. A té a campanha pre
sidencial o povo de São 
Paulo parecia extranho a 
politica. V otava por vo
tar. Agora, porém, tudo 
se mudou. Em Cabreúva, 
como em todo Estado, as 
idéas pregadas por Rodol
pho Miranda despertaram  
no seio do eleitorado inde
pendente o interasse pela 
grandeza da Republica.

O eleitorado indepen
dente daqui trabalha for
temente, fazendo franca 
propaganda da sua can
didatura, uascida da livre 
escolha do povo.

O situacionismo local, 
escan dal osam ente prote
gido, como o de Ytú, pela 
Commissão Central, conti
nua a desprezar a vonta
de do povo, e a roubar- 
lhe a liberdade,e mais que 
isso, a roubar-lhe o pre
cioso dinheiro, pois que 
a administração munici
pal daqui é a mais vergo
nhosa de todas do Estado. 
A  afilhadagem e a capan- 
gagem campêa impune, 
ameaçando céus e terra, 
dizendo desde já que a per
seguição aos hermistas se
rá grande por occasião da 
eleição presidencial Ape- 
zar disso os hermistas con
tinuam o seu trabalho, 
certos da victoria.Os hermistas daqui, que 
são homens independen
tes e honestos, continuam  
a desprezar os arreganhos 
daquelles que só vivem  de 
politica, e a opposição lo

cal irá firme e resoluta, 
ás urnas sufragar o nome 
querido de Rodolpho Mi
randa, do candidato nas
cido da vontade popular 
e não desse conchavo ver
gonhoso como a conven
ção civilista.

D e o c l e c io .

C o n fe itaria  C en tral Recebeu cSirectairjcnte de Poços de Caldas Queijos especia© e lirçdos .Purun&uirçhas

À fabricação dos 
diamantes

Desde as épocas mais remo
tas têm sido feitas tentativas 
no sentido de produzir artifi
cialmente os diamantes. Mas os 
inventores de methodos mais ou 
menos efficazes sempre se cer
caram de impenetrável rnyste- 
rio, e isso se incutia no publi
co um a desconfiança que até 
certo ponto, se justificava.

U m a base scientifica foi no 
entanto, attribuida a essas pes- 
quizas desde que os conheci
mentos hum anos perm ittiram  
aífirm ar que o diam ante é um 
carbono crystallizadò. Tratou- 
se, então de dissolver o carbo
no. e de o. deixar, em seguida 
crystallizar-se

O primeiro que indubitavel
mente conseguiu fabricar dia
mantes, foi o chimico francez 
Henri Moissan. Elle determ i
nou a liquefação de 200 grarn- 
mas de ferro doce e no liquido 
immergiu, rapidamente, um cy- 
lindro de ferro repleto de car
bono comprimido : retirou de
pois do fogo o cadinho e o 
afogou, por um momento, na 
agua fria. Formou-se assim, em 
torno do ferro ainda liqüefeito, 
uma crosta dura, a qual segun
do a opinião do citado chimico 
exercia, em cor.sequeucia da 
contracção devida ao resfria
mento successivo, uma forte 
pressão sobre a m ateria encer
rada no interior.

Após demorado resfriam en
to ao ar, o ferro foi dissolvido 
em acido muriatico, deixando 
um detricto carbonoso, no qual 
foram  achados alguns crystaes 
diminutos, em partes negros, 
em parte transparentes que 
apresentavam as qualidades do 
diamante.

Em experiencias posterior
mente emprelieudidas, *o snr, 
Henri Moissan obteve diam an
tes límpidos, de um diâmetro 
de 5 decimos de milímetro,

As investigações desse inven
tor se apoiavam na theoria de 
que a aifca pressão era a causa 
da formação dos diamantes; as 
mesmas idéas guiaram  as ten
tativas, em idéntico intuito, de 
Maiorana e de Moyat,

Quanto a Friedlander e a 
Hasslinger, aos quaes o proble
ma também despertou inteesse, 
sempre se utilizaram da prc3são 
normal.

Especialmente dignas de no
ta são as experiencias de H as
slinger. Elle adoptou por base 
a theoria de Carvill Lewiss so
bre a formação natural dos dia
mantes, theoria essa que pode 
ser assim resumida : as massas 
dos mineraes incandescentes 
invadem e quebram as cam a
das de ardosia que encerram 
carbono; os fragmentos dessa 
ardosia se acham circumdados 
pela massa ardente e o carbono 
em virtude do resfriam ento se 
crystalliza, formando os d ia
mantes.

Hasslinger examinou autes 
de tudo, um mineral que con
tinha a pedra preciosa, e, im i
tando-o, compoz uma cambina- 
ção de sidicatos, a que juntou 
1 e 2 %  de earbano, sob a for
ma de graphite.

Liqüefeita essa mistura num 
cadinho, e resfriada, elle poude 
observar, nos destrieto, por 
meio do microscopio, crystaes 
que apresentavam  um diâme
tro de 5 centesimos de milíme
tro e offereciam todas as cara
cterísticas do diamante.

Isso dem onstrou que o car
bono pode ser transm utado em 
diamante, mesmo sob uma 
pressão ordinaria.

H a  muito tempo surgiu a 
opinião de que nos altos for
nos das officinas m etallurgicas 
se podia form ar diamantes. O 
primeiro que aceitou esse con
ceito foi o Sr. W eeren, presiden
te da rica empreza ”De Beers” ; 
mais tarde o Dr. Rossel, dissol
vendo o ferro artificial no aci
do muriatico, obteve como re
siduo um pó, o qual, sob a 
acção do microscopio, mostrou 
ser constituido por crystaes 
transparentes, que, submetti- 
dos a uma tem peratura de mil 
gráos, se transform aram  em 
acido carbónico.

Franck examinou varias es
pecies de aço e achou qúe qua- 
si todas mais ou menos conti
nham carbono crystallisado e 
transparente.

Piaus Fleissner sujeitou a 
analyse microscopía as escorias 
dos altos fornos e nellas viu 
um a quantidade apreciavel de 
pequenos crystaes, com a for
ma e as prodriedades chimicas 
dos diamantes. Eram  insolu 
veis no acido fluorico e o seu 
peso especifioo foi avaliado em 
3,3g (o do diam ante é de 3,52).

Observou, ainda, esse expe
rim entador que os referidos e 
diminutos crystaes eram quasi 
todos opacos e negros, com uma 
ligeira transparencia nas orlas. 
Sob os raios de uma luz muito 
viva, o seu brilho se tornava 
intenso, e nelles nitidamente 
se viam as superficies do crys- 
tal. A’s vezes, porem, tomavam 
uma forma arredondada,

Podé-se, portanto, concluir, 
sem temor de erro, que esses

crystaes eram verdadeiros dia
m antea

Seria admissível perguntar 
se é perm ittida a esperança de 
achar, nas escorias dos altos 
fornos, diam antes de dimensões 
taes que possam 6er utilisados 
commercialmente.

Para responder a essa na tu 
ral interrogação, é necessário 
levar em linha de conta as con
siderações seguintes,

O elemento ’’carbónico” se 
apresenta debaixo de tres for
mas inteiram ente diversas : 
1.a como diamante; 2.a, como 
graphite (com a qual se fazem 
os lapis); 3.a, como carvão com- 
mum, de que se form a mais 
pura é a fuligem.

Essa propriedade de se mos
trar sob formas difieren tes, tem 
a denominação de allotropria. 
Os varios aspectos se podem 
m udar, uns nos outros, debai
xo de adaptadas influencias ex
teriores, que são principalm en
te, a pressão e a tem peratura.

As experiencias tem dem ons
trado que a formação da g ra
vite pode-se dar em tem peratu
ras altas ou baixas; a do dia
mante, porem, só se effectua, 
entre 900 e 1.000 gráos. Acima 
de mil, o diam ante se transfor
ma em graphite.

Ora, a tem peratura dos altos 
fomos de ferro é superior a inil 
gráos, de modo que nas esco
rias se acham difficilmente 
grandes diamautes. Nos resi
duos dos altos fomos de chum 
bo uos quaes reiua um a tem 
peratura menos elevada, o snr. 
H ans Fleissner ju lga provável 
qua se encontrem diam antes 
utilisaveis. E  de facto, é tal a 
sua convicção que elle actual
mente se dedica ao exame rai- 
nuncioso e attento desses detri
tos na espefança de tom ar em 
breve conhecido o resultado 
feliz das suas pesquizas.

(Do ’’Jornal do Commercio” .

A "Em ulsão de Scott”, é  um 
alimento concentrado que pres
ta os mais vaMosos serviços as 
crianças debeis e rachiticas. 
"Attesto que tenho applicado a 
"Em ulsão de Scott" ein todos 
os casos que ella é  applicada, 
tanto nas creanças (por de bom 
paladar) como nos adultos.

Dr. Francisco Marcondes Ma
chado.

Tatuhy, S. Paulo.”

«Estão circulaudo desde hon, 
tem, em nossa cidade, boatos 
de certa im portância e que, de 
bocca em boc-ca, tem crescido, 
com uma insistência de que al
go de anormal se passa.

Não queremos dar curso a 
taes noticias, mas, fallava-se e 
sabe-se mesmo que as autorida
des superiores do Estado tem 
tomado varias medidas, inclu
sive ordenando providencias 
muitos sérias para assegurar a 
ordem.

Hontçm, á noite, ao (jue se

diz, deu-se um a m anifestação 
de solidariedade, a qual deter
minou medidas urgentes; hoje, 
dizia-se, essa manifestação foi 
repetida pela m anhã, apezar 
das providencias tomadas.

Talvez fossem esses boatos 
ou noticias, motivo de confe-
rencias.

(Do "Diario Popular".

C o n fe ita ria  C en tral
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

E STR A D A  DE RO DA
GEM DO SALTO — Con
tinua interrompida a com- 
municação entre esta ci
dade e a visinha cidade do 
Salto, por ter abatido um  
pontilhão, o que esta pre
judicando muito o com
mercio.

Como a administração 
municipal, continua anar- 
chisada, não sabemos se 
foram ou não tomadas as 
providencias para a factu
ra do tal pontilhão !

ENTRE-NÓ S— Chegou 
quinta-feira a esta cidade, 
o sr. Francisco de Paula  
Leite Camargo, com sua  
exma. familia.

— Esta na cidade, o sr. 
Yirtalino Pacheco Jordão 
com uma sua filhinha.

Yisitamol-os.

BOATOS— A s noticias 
chegadas da Capital, sobre 
a eleição presidencial do 
Estado, são alarmantes. 
Mas até Março é de espe
rar-se que tudo se faça 
em harmonia, e que irá a 
curul presidencial aquelle 
que o povo eleger.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete- 

Revrescos—Lim onadas etc.

VIAÇÃO FE R R E A — Dizem 
de Boituva estar definitivam en
te resolvida, pela Em preza de 
Melhoramentos de Porto Feliz, 
a construcção da via-ferrea li
gando as duas cidades.

Para dar inicio aos trabalhos 
deve chegar na próxim a sem a
na a Boituva a tu rm a de enge
nheiros chefiada pelo d r. João 
Tibyriçá. A tracção será a va
por e a bitola será egual a da 
"Sorocabana Railway", facili
tando assim o trafego m utuo 
com a referida estrada,

V



A  C ID A D Ã  D E  Y T U *

LO U C O S — Estão presos 
na cadeia 6 loucos, além 
de outros que vagueiam  
pela cidade. Precisa que o 
governo do Estado provi
dencie sobre a remoção 
dos mesmos para o Juque- 
ry .

SU PPR E SSÃ O  DE  
TREM — Consta-nos que 
foi supprimido até segun
da ordem. o ”Sul express” 
da Central. Lastimamos 
esse íacto, porque priva- 
nos de ter a corresponden
cia do Rio de Janeiro, dia
riamente como tinhamos.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
xV Cerveja gelada— Sorvete 
Refrescos—Lim onadas etc.

A Lavoura está lutan
do com a falta de braços, 
além disso as chuvas tem  
prejudicado bastante.

Tivem os muita chuva e 
depois uma secca de qua- 
si dois mezes e agora no
vam ente chuva prolonga
da.

M ISSA — Segunda-feira 
próxima, será rezada na 
Igreja Matriz, ás 7 horas 
da manhã, a missa de 7.° 
dia em suffragio da alma 
do sr. Benjamin do A m a
ral Gurgel.

«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico Silveira, é 
procurado e encontrado em to
do o Brazil.

PH A R O L — Chegou hon- 
tem  pelo trem da noite, 
um pharol, para ser collo- 
cado no edifício munici
pal, afim de illuminar os 
dois diplomados pela frau
de !

A «Brasilian Excursion Co.» 
está organisando passeios entre 
São Paulo, Santos, Rio, Bello 
Horizonte e outros pontos do 
paiz.

A mesma empreza organisou 
excursões entre Juiz de Fóra e 
São Paulo, tudo comprehendi- 
do—50$000.

SOCIAES— Faz annos 
no dia 17 do corrente, o 
Revdmo. Padre Eliziario 
de Camargo Barros, vir
tuoso vigário desta paro- 
chia.

Tambem no dia 17, fes
teja o seu anniversario a 
Exma. Sra. D. Maria Emi- 
lia Pereira de Freitas, es
posa do nosso amigo, sr. 
Francisco de Souza Frei
tas.

— Faz annos no dia 16 
do corrente, o menino R e
nato, filho do nosso ami

go sr. dr. Edmundo Lam  
deli de Moura.

— Faz annos boje a ex
ma. sra, d. Maria Luiza 
Nardy, digna esposa do sr. 
Francisco Nardy Filho, 
nosso collega da «Fede
ração».

Nossos comprimentos.

«Elixir de Nogueira» do pliar- 
maceutico-chimico SILVEIRA 
é conhecido ha mais de vinte 
annos em todo o Brasil.

Falleceu em São Paulo, 
no dia 12 do corrente, no 
hospital ’’Santa Cathari- 
na”, o virtuoso sacerdote 
Padre Francisco de Paula  
Lima, nosso conterrâneo. 
Sendo vigário de Itatiba, 
onde conquistara geral es
tima, o seu corpo foi para 
alli transportado e dado a 
sepultura no cemiterio 
daquella cidade.

Nossos sentimentos.

C0NFETTAR1A CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

R EPU BLIC A  N A  CHI
N A — A revolução deHan- 
kow parece ter ramifica
ções em outros pontos do 
Império e ser parte de um 
plano concentrado no in 
tuito de sublevar as popu
lações de toda a China 
contra o actual governo 
para a implantação do re
gi men republicano.

Tem havido tiroteio en
tre as forças monarchistas 
e republicanas.

DR. DAVID CAMPISTA.— 
Telegrammas do Rio aos jor- 
naes da Capital, trasem a noti
cia do fallecimento hontem em 
Copenhague, Dinamarca, do 
snr. dr. David Moretzhon Cam
pista, ministro plenipotencia
rio do Brasil junto  ao gover
no da França.

Pezames.

«0  Parahybuna», jornal 
editado em Parahybuna, 
traz em sua primeira pagi
na o retrato dos D rs. Fran
cisco de Paula Rodrigues 
A lves e Carlos A. P . Gui
marães.

E ’ esperado festivam en
te no Rio de Janeiro, se
gunda-feira, Sua Emmi- 
nencia o Cardeal Arcover- 
de.

IM PO R TA NTE— Cons
ta que vamos ter em Ytú 
um grande acontecimento 
commercial.

A conhecida ’’Loja V a
lente”, que acaba de rece
ber uma collossal remessa 
de mercadorias novas, as j

quaes segundo nos disse
ram sesão para vender em 
franca liquidação.

Será uma yboa occasião 
para todas as fam ilias fa
zerem as- suas compras, 
pois terão vantagens em 
preços, extraordinarias.

Felicitam os o seu pro
prietário pela boa iniciati
va, a qual nos mostra que 
esta cidade está entrando 
numa nova phase de pro
gresso.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

CYNEM A— Grande exhi- 
bição cynematographica 
amanhã no Theatro São 
Domingos. Os mais impor
tantes films do program
ma são :

«A revolta dos Jacques», 
drama;

«A viagem nupcial»,co
media;

«Aflição de namoro», 
cômica;

«Boa Irmã», drama;
«Preciso acabar com is

to», comica.

JUSTO PEDIDO  — A ’
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fóra, a man
darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des
ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.

0  SEGREDO DA INDIA 
VTJG — Vende-se na Pharm a 
cia São José.

G U E R R A  

Italia-Turquia
ROMA, 13— Segundo noti

cia esta m anhã ’’II Messagge- 
ro’’, um a companhia de solda
dos turcos foi surppreheudida 
nos arredores de Tripoli, capi
tulando.

CONSTANTINOPLA, 13— 
0  governo ordenou ás autori
dades policiaes que expulsem 
os jornalistas italianos que se 
acham nesta capital.

ROMA, 13— Chegaram a Ca- 
serta, vindos de Tripoli, cerca 
de 300 ottomanos prisioneiros 
de guerra.

BERLIM, 13— O ’’F rankiur 
Zeitung’’ publica um telegram- 
ma de Constantinopla dizendo 
que nos arredores de Tripoli 
se feriu um vivo combate en
tre tropas italianas e os turcos, 
perdendo aquelles mil, e seis- 
centos homens.

ROMA, 13—A aviação vae

exercer im portantíssim o papel 
na guerra com a Turquia.

Segundo referem telegram 
mas de Tripoli, já  ali foram 
desembarcados doze aeroplanos 
munidos de bombas, de grande 
effeito destruidor.

Perna quasi 
clecepada

DOIS ANNOS DE TORTU- 
RAS !-— A senhorita Augusta 
Ivrolow, de 17 annos, soffria de 
úlceras syphiliticas na perna 
direita ha 2 annos, quando de
sesperada pedio a seu pae, 
Franz Krolow, para usar o 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , do phar- 
maceutico-chimico Silveira, fi- 
caudo curada com poucos fra
cos.

Está declaração está com a 
firma reconhecida.

V E N D E S E  NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS. DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E LO T A S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 66— Deposito geral 
e Oasa filial— Rua C onselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 - " '  . ..........

A g e n cia  < T A  P R EVID EN C IA
Virgilio N ery Brandão 

Rua do Commercio 195—Ytú

ESMOLA.— 0  cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa R ita n. 74, onde 
reside.

Secção Livre
ÂO PUBLICO
Os genuínos accionistas 

daCompanhia YtuanaFor- 
ça e Luz, aquelles que des
de o inicio empregaram o 
seu dinheiro para a for
mação da mesma, estão 
muito satisfeitos com o seu 
andamento, independente 
das acções ainda não ha
verem produzido dividen
dos, pois vem que estes 
são, indirectamente, em
pregados no engrandeci- 
mento da empreza.

Alguem porém, que ad
quirió acções clandestina
mente, enganando a in 
cautos, compraudo acções 
que não podiam ser ven
didas, como as da preta 
Veridiana, grita por divi
dendo.

Sem mais commentarios.
U m  A c c io n is t a .

t^O R M U L A S  para licenças 
^  federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nina 
—na typographia de A Ma
galhães & Ci.a„

Fazenda Vassourai
Prccisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-sé tambem de 
colhedores e paga-se van
tajosamente.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Com panhia Ytuana  Força e Luz

A directoría desta Compa 
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz,, quaudo ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

La Hacienda m l
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

O abaixo assignado, declará 
que esta incum bido de tom ar 
couta de suas terras e pastos, 
situadas na cidade do Salto, o 
sr. João Rodrigues de Alkemin. 
Portanto quem quizer ter ani- 
maes no dito terreno, deverá 
entender-se com elle.

Outro sim são expressam ente 
prohibidas as caçadas e o tira- 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Para que ninguém  allegue 
ignorancia faço esta declaração.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s .

C A S A
Vende-se ou aluga-se a casa 

que foi do Snr. Militão, á rua 
de Santa Rita n. 167.

Com com modos para farni- 
lia e negocio, é quasi toda for
rada e soalhada, esta toda re
tocada, com installação de luz, 
fogão economico, forno para 
doceira, agua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten
der dirija-se á mesma casa.

13825782



Á CíDAbJá D IA t u '
e d i t a l

Ministério da 
Guerra

E dital de Convocação para  
o alistamento m ilitar 

O Capitão Irineu Augusto de 
Souza, presidente da Jun ta  
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram  installados os trabalhos 
desta Ju n ta  e, portanto, convo
ca a todos os joven da idade 
de vinte annos, completos no 
nno proximo passado e domi-a 
ciliados neste raunicipio, a vi
rem  se inscrever, até o dia 14 
de Novembro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 
registros militares, comc deter
m ina o regulam ento para a 
execução da lei do alistamento 
m ilitar,—de 21 até 30 annos 
de idade completos.

Convoca tam bem  todos os 
interessados a apresentarem , a 
bem de seus direitos, esclareci
mentos ou reclamações, afim de 
que a Jun ta  possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
informações precisas a esclare
cer o juizo da Jun ta  de Revisão 
que tem  de apurar este alista
mento.

A Jun ta  funccionará em to
dos os dias uteis das 11 horas 
da m anhã á 1 hora da tarde, á 
Ruado Commercio 115.

E  para conhecimento de to
dos m anda lavrar o presente 
edital por mim feito e assig- 
nado, rubricado pelo presiden
te.

O secretario — Manoel Joa
quim da Silva Junior.
Y tú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto de 
Souza . — Presi den te.

O SEGREDO DA INDIA 
V UG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P har
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

C h á c a r a  á  v e n d a
13 o a  V i s t a

Vende-se um a excellente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias : 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I P IA SE N - 

T IN N I ,  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux ,  assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos â venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ” A Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharm acia São José Lar
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATIíER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitad d s  a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, â rua Direita 
n. 51

USAE SEMPR
Receitai e Recommendai com Convicção o
P T j  T T q  C na opinião tíos que tem usado

A  ultim a palavra na oura
Maravilhosa. R apiãa em hora e fas vezes) em Minutos 

Dã Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69LiYde jaÍViboNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura têm 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes dc 
Filho.

Companhia Ytnana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito 

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 1$000» » 10 » 1$000» » 16 » 1$000» » 24 » 1$200» » 32 » 11200

Benjam in do A m aral Gurgel

Maria Olympia Bueno 
de Camargo agradece a to
das as pessoas que acom
panharam os restos mor- 
taes do seu saudoso mari
do Benjamin do Amaral 
Gurgel á sua ultim a mora
da e convida a todos os 
amigos e parentes do fi
nado para assiatirem a 
missa de sétimo dia, que pelo descanço eterno de sua 
alma, manda celebrar na 
Egreja Matriz, desta cida
de, ás 7 horas da manhã 
do’ dia 16 do corrente, e 
por esse acto de religião e 
caridade confessa-se eter
nam ente agradecida.
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Typograpliia, Encadernação e Oooração
R U A  D A  P A L M A , 2 3 x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los m esm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Lampadas de filamento 
metálico

G ran d e  n o v id ad e
^ |R .A N D E  R ed u cção  ^  n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
K l  O  D E P O S I T O  D A  
1 ^ 1  C O M P A N H I A  Y T U A  

M A  F O R Ç A  E  L U Z

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiça dito.

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS l

PHARMACIA 
São José La Hacienda

BUFFALO

J^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agrícid* 
( tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em Buffalo, N . Y., E . 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annua) 
125000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se à

L a -H a c ie n d a  C o m p a n y
Dept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigna
ç a ©  T a l ã o  â $ 0 0 0

N E S T A  T Y P O G R A P H Ia

Sob a direcção do Pharmaceutico : 
C B C S F IR © ©  P C B fE lR Á  M EPJBÆ S


